
CONSELHO NT{.INICTPAL Dh] EDTTCAÇÃO
Criailo pela Lei Nídnicipalno l ll5i 1997

Alterado pela Lei n" l51l/2006
Revogado pela lei n" 1691,/2009

Altsrado pela l,ein"2I I712019

FIEÇTMU]§TÜ INTERF{O DO CONSEI,HCI MUNICI PAL
DE EI)IJCAÇÃO DO MUNrCÍprO RODETO/SC.

Dispõe sobre a form"*çãt, do Conselho, atribuições dos ccnsellsiros. da diretoria e respectivos
suplentes, bem corrto as demais noÍrnâs de hrncionarnentíJ do Conselho fulunicipal de
Educação do MunicÍpio de RodeioiSC.

nA oRGAr-{rz,rÇÃo n ,"0ffiálrY*3Jr*,* ro no cGf{§Er,Ho

Art.Io - O Conselho N{unicipal de Educação do Município de Rodeio/§C, criado pela Lei
Municipal no 1125 de l7 de novernbro tle 1997, alterado pela Lei Municrpal no 1571, de I I de
dezembro *:2A06, revogado e regulamentado pela Lei no 1691 de 05 cie maio de 2009 e

irlterado pela I i n*2117 de 24 de.iulho de 2019 reger-se-á poi este t,eglntento lnterno,
obsen'adas as nomnas e disposições legais, tendo as seguintes atribuições:

I - elaborar e ;u alterar l seu Regirnento Intemo. de acordo com as necessidades, devendo ser

o mesmo homologado por"ato do Chefe d«., Poder F.'ecutivo Municipal;

il - aprovar os regulanrentos e orientações ao ensino público e privado, vinculados ao Sisterna
fuIuni. rnal de Linsino, de acordo com a legislação vigente;

lll - aBrovÍlr' ír: orgâr1izaçáo dar. rnstituições de ensino vinculadas ao Sisterna Municipal de
E,nsino;

;V - fixar normas e requisitos conrpleril€!,1áres pala autorizaçâo de funciilnamento.
recoúecimsr;to e inspeçâu dos estabelecimentos de educaçâo básica, vineulados ao Sistema
Municipal de finsinol

V - aL'rrovar de acordo com os parârnetros nacionallregional, a rlistribuiçâo das disciplinas
obrigatiirias da base comum e da parte drversiÍIcaua na Matriz Cunicular, fixade paÍa o
Ensino Fund:rmental quando propostas pela Secretaria Mrtnicipal de Eclucação;

VI - aprovar a organização curricular para a instaiaçâc Je cursos de Ensino Fundamental para
jovens e adultos na Rede Pública Municipal;

Vll - autorizar o funcie:írârnento de lnstituições de [insino çom ftrnnn distinta rJe organização, .t'

VIII - aprovar o firncionamento de Instittiições da Educação Infantil e de Ensino Fundamental
da rede pública municipal, assim corno a viabilidade de atividades contraturno;

lX - aprovar o firncionamerlto das Instituiç,5es de Educaçiio Infantil .ia rede privada no
Município de Rodeio/SC;

X - aprovar criteri-os compiementai'es à efetivação das transferencias de alunos de outras redes
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se necessário, de um estabelecimento cle ensino para outro. bem como de
âmbito do Sistema N4unieipal de Ensino;
Xí - normalízar por consensi-r após análise de processo ii transt'erênçia
env«rlver est;rhelecimento de ensino do município;

Xil - supervisionar o recenseânlerllo, a rnatrícula, a charnacla. r) âces§o.
evasào escolar no rnunicipic:

pais estrangeiro, no

de alunos quando

a pennanência e a

XIJI - avaliar âs estatísticas e relatórios das ativiclade s çla eclr,rcaçiio do m,nicípiqr;

xlv - autorizar. acompanhar e al'aliar experiências pedagógicas:

XV - âcompanhar. panicipar e assessorar as Conferências Municipais de Etlucaçã<l;

XVI - emitir pare"ceres sobre questties ecluc.rcionais no âmbito tlo Sisterna fulunicipal. corn
base nas competêne ias das legislações educacionais;

XVil - âÍi§e§§orar c Pncler Executir,'o na elahoraçâo ela pro;rosiâ ürÇatnentária d;r eclrrcaçâo;

XVIII - acompanhar a aplicação dos recursos financeiros de acordo com o artigo 2lZ da
Constituição Federal de 1988;

XIX - opinnr nos casos em que haja divergência nos pareceres dos órgâos técniççs çu
administrativos ou naquele em que o Secretário julgue aconselhável um u*pi-o debate;

XX - analisar o Estatuto clo N4agistério e Plano de Cargos e Salário, trem cgmo dar sugestões
para a valorização dos profissionais do rnagistério público Municipal;

XXI - Zelar pelo culnprimtento da Legislaçâo aplicár,el à Eciucaçâo e aei tlnsino.

Art.2o - O Conselho Municipal de Educação é o órgão consultivo, normativo, delilrerativo e
frscalizador, qlte interpreta, delibera, segundo sua competência e atribuição, a aplicação cla
iegislaçãcl educaciottal e propõe sugestões cle aperf'eiçoarnento cla educação no sisterna i
IvíLrnicipal de Ensíno. em confonnidade com a Í,ei no I 691 cle 0-5 de nraio de Zô0q.

4fi.3o - O Conselho N,{unicipal de Educação é orgão vinculado à Secretaria Municipat a* ii'
EeJucaçõr:' sendo ccrnstituídCI por 09 (nove) membros tituiares e rcspectivo, ,upi*rt***o*â.*.*
confbnnea seguir: '.-'-Í='

I *" 1 (um) representante da Secretaria Municipal cle Educação;

Ií * l(tltn) representante cios Profbssores e Diretores «le escolas Públicas da Eclucação Básica,
da Rede Estadual de Ensino.

IIX - i (um) representante das Associações de Fais e Professores (APPs) das Escolas pÍrblicas
da l{ede Municipal ou Estadual de Hnsino \
IV - 1 (um) representante da AFAE - Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais;

V - l(um) representante clos docentes da Educação Intàntil - Creches da Rede Municipal de
Ensino:
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Vl - l(um) representante dos docentes da Educação Inlantii - Jardim e Pré-Escolar da Rede

hdunicipal de Ensino;

VtrI - i(um) representante dos docente"q do Ensino l:undamenÍal - l'ano ao 5o ano, séries

iniciais, cla Rede Municipaide Ensino;

VIII - 1(um) representante cos docentes do Ensino Fundamental - 6o âno ao go ano, séries

t-urais, da Rede Municipal de Ensino;

IX - l(um) repru'sentante r.lus eÍocentes do Ensino Privaelo

§ l" As furnções cle Conselheiro são consideradas de relevante interesse público municipal, e o

seu exercício terá prioridade sobre quaisqlrer cargos públicos de que sejarn titulares os

conselheiros.

§ 2" () mandato clo Conselheiro será de 04 (quah'o) anos sendo permitida a recondução a

criterio das entidades que representam, por igual período. observando-se Llma renovação de"

no minirno. três de seus rnembros.

§ 3" Os inclicados dcima do número exigido na cornposiçâo serão convocados pela Presidência
ern exerr:ício, a participar de unta reunião, paril entre os pâres escôlherern os metnbros
titulares e suplentes de seu segmento.

x§ "{" Os Clonselheiros eleitr:ls e empossgdos. sL'rà(i itoi'ltt:;rclç:s por ato rlo Frefbito Municipal a'

nâo serão remunerados pelo exercício das atribuições.

§ .5'C Presidente, o Vice - Presidente e o Secretário serão eleitos dentre os Conselheiros.

§ 6" Perderá automaticamente o mandato, o mernbro que faltar a 03 (três) reuniÕes

consecutivas, ou (J6 (seis) alternadas, salvo justificativa por escrito, a ser aprovado na reunião
imediatamenfe subseqüente, em votação pelos dernais mernbros.

r\rt.'lo - As deliberações serão tolnades pele maioria dos rnembros presentes. cabendo aa
presiclente o voto de qualidade, nos casos em que o julgamento depender de desempate. 

-r-t

.{rt.5o * O rnandato de Conselheiro será eonsiderado encetrado e substituído antes do ténnino,
rios seguintes casos:

í - aihstunrcnto da liurçâo na entidade a qual representâ;

IÍ - renirncia:

í1tr - iloeuça que exi-ia seu aiàstamentCI por inais de utn (ül) ano:

trV - procedimento incompatível corn a dignidade da função;

ri- V - condenação por erirne eomum ott de responsabilidade;

VI - mudança de domicílio para outro município;

VIi - morte;
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a) Ern ,;asti de encerranlento antes do ténnino de um conselheiro,
titular seu suplente. fàzendo-se o registr'o ern âta. na falta do titular e ser"r
rtova ineÍicacão para o segmento de represelttaçâo.

asslllne o papel eie

suplente, solicila-se

b) c Decreto de nomeaçào deverá ser expedido sempre que houver alteração na
compcs iç àrl cie seus representantes;

'4t"1'í' - o Conselho Munícipal de Educação cleverá alterar seu Regimenro Inrernp sempre que
tree essál'io e o meslno tler erii ser hotnologado através cle Ato do pãder Executivo.

'\it"7o - Caberá à secretaria Nlunicipai de Educação colocar à disposiçãç do Conselhoh{unicipai de EclucaçâLr um representante para auxiliui no, asslultos pertinentes à Educação.

Art'8o - Caberá à Sccretaria de Eclucação proporcionar a infra estruturâ neeessária aofuncionamento do Conselho Municipal de eàucàçâo, cuja argantzaçã,o está contido nesÍeRegimento.

Âú'9*'- (J ( urtselho N4unieipal tie Eelucação podcrír r.:onstitr.rir por escolha enrre scus parcs ecom expediçâo de Portarias pelo seu presidente as seguintes comissões:

i - Educaçâo lnfa.ntil

trtr - Íinsino [:undarnenta!

í[i - Educação Especial

lV - Legislaçâo e Nor:nas

V - Flanejamento

§ 2' - Os conselheiros deverão ter domicílio e residência no município de Rodeio, exceto os
conselheiros docentes efetivos na Rede Municipar cre Ensino.

Art.ll'- (J mandato do Fresidente e do Vice Presidentc do Conselho Municipal de Educação
será de 04 (quatro) anos, permitida a recondução por igual período.

' çt'

a) A comissão. de_avaliação para proceder ao ato de autorização cle funcionamento dosestabelecimentos de Educação Básica, terá também membros representantes do poder
execufivo e homologada por ato do chefe clo poder Executivo;
b) o Presidente do CON{ED, enviará os Ílomes dos Conselheiros a colrrporern a
Llonrissão e soiicitará a inclicação dos representantes clo Fotler Erecutivo, conl a clevicia
hornologaçào;
o) trtttegrarâo a comissâo de avaliaçâo e veriÍicação "#, locÍt,', Rrembros clo COMED errrparidade com dernais indicações do poder executivo^ sugerindo-se entre, Elgenheiro Civil e
r.rm 

-fécnico 
da Secretaria Munie ipal de Educaçào.

d) Após a verificação pela comissâo a firesma preenche relatório e envia ao Conselho
pârü ailexar a(, proce§so para Autorizaçào cle Funcionamçnt0.

Ar"t.l0o - O Presidente, o Vice Fnesiclente e Secretário clo Conselho Municipal de Educação :,

senão escolhidos por seu§ pares com votação aberta, e homologados por meio cle Decreto pelo
Chefe clo Foclen Executivo Municipal.

§ i" - o Presidente e o Vice Presidente somente poderâo ser exercielos pelos representântes
inelicados nos ineisos II ao IX cleste artigo.
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An.l2o - O Conselho Municipal de Educação do Município <le RodeioiSC, realizará.
himestrahrerlte urna reunião e tantas extraeirdinár"ias quarltáls forcm necessárias.

Pará-qrafo Unico - Para que se.iam realizatlas as sessões plenárias clo Conselho adotar-se-ão os

sr-gilintes criterios :

nj ti*rer'á traver a presenÇri ile, no tninitno cinquenta por cento nrtlis rlm dos seus mern[rrc,s
tituiares numa primeira convocação;
b) no impedirnento ocasional dos titulares, quando possivel, o presidente convocará os seus

supientes, aguardaldo-os por l5 minutos para dar início a reunião;
c) nâo atendidos os critérios açima descritos, prossegue-se a reunião com os conselheiros
presentes çom direito às decisÕes de acorcl«r com a pauta da reunião ou assembléia.

CAPTT{.TX,O {X

I}A PRE§IPÊruCIA

Afl.i3"'- ü Presidente e a autoridade adrninisrrativa superior do Conselho, eabendo-lhe

dirigir" orientar os trabalhos intemos" presidir as reuniões e exercer a representação externa,
cumpriirdo e fazendo cumprir a legislação e as resoluções concernentes aos objetivos do
órgão.

Parágrafo Unico - Em caso de impedimento, o Fresidente será substituido pelo Vice-
Presidente,

a) Sã.o atribuições clo Presidente;

I - Coirvocar e presidir as reuniôes;

Itr - Aprovar a pauta de cada reunião;

fil - Encaminhar ao Secretário Nlunicipal de Educação e ao Chefe do Poder Executivo" as

deliberaçôes do Conseiho;

IV - Representar o Conselho ou delegar a representação;

V - Mobilizar os

Lonselhol
meios e recursos indispensárreis ao pleno e eficaz funcionamento do

'y'
, Í, i

í.!
niJ.L

COlll (1§ ' l! I '*.
\.i

VI - Manter semprs clue possível, contato com o Corrselho Estadual de Eclueaçâo- e

Conselhos de Educação cie outros rnunicipios;

Vti - Solie itar assessoramento da Consultoria Jurícliea do N{r-rnicipio, quanclo necessário, bem
como solicitar ao Poder flixecutirro Municipal, Assessoria Tecnica dc acordo corn as materias
em estudo:

VIII - Curnprir: e fazer eumprir as disposições da l,ei e deste Regimentcr;
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i * Auxilial i' ír*sicletlte em sttas atribuições;

iI - Ctrnrpri;' ;i:ttt as tiinçÕes designadas aos Conselheiros'

DO SE,CRETÁR{{}

c) Sàa arlbuições do(a) Secretário(a):

I - [:la'orar t'da a corresponciência e d*curnelrtaçâo: atas' cartas' .ficios' comunicados'

n,', n r, rra*çÕ*s, refbrnr u I aç iio de reEi tn entos e otltrcls ;

Ii - Ler as atas em i'eiittiÔes e assembléias;

ilI - Àssina,iunto,,,.,,te colTl o Presidetrte toda a documetrtação expedida;

IV - Manre, orgoni.làã *- árlui-nuoio toda a documentação expedida e reçebicla;

Ç - Co*r"*", ã iit to cle atas em dia e $eln rasuras'

Vi - Executar outras atividades ci:rrelatas a função'

C,,\PITII[,O TTT

DÀs DI§rnslçÔps GUR"{s§i E TRÂN§IX"ÓR''['{§

Art.i.{.'.()CorlsellioteráasuaclisposiçãournasalanaSeca.etariaMunic$aldeEducação,
onde serão re^alizados"o. ,..t'iços administrativos e que não precisará necessariamente ser

e'xr,l.u siv a e cle{initiva'

,drt"i5" - os suprentes, poderão ser conviçrados pero presitrçnte para participar de reuniões"

tiriando se fizer ,r*..rrário. se,clo-ihes, ,ru *nturto, veclado * direitc ao \ioto' sal'o em casc i1e

rcild, couvocaçào por substituição de seus titulares'

Irarágrafo único: Nas reuniões cro coMED. só serão permitidos seus rnembros e secretário

adininistrarivolexeüoo. rerdo p*n ritião po, i*,npo lirnitacto a assuntos específicos pessoas

designadas PoÍ este Conselho'

Ârt^1{i.,- Este Regir.nento trnterno entrs em vigor apos analisado e aprovado pelr: (lonselho

h,{unicipal de Educação clo Municípic de Roaeú/SC' e posteriotmente 6everá ser h.rnologado

;;; il;" c{o Chefl do Poder Executivo h4unicipal'

Art.l7n - $evugã'tr'r:§§asdc'ruê,is 
disposições em eontrário" /*' 
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I Ana Paula NlulieÍ' i .

' tr? n.l.ia',-. j '

jCláudia Gisele Santos I

Toledo

l?"I'""1". Romilda
rerull teffan
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Carrnenr N{aria
Perassa

l:r.liii-t \.ir iani
\lanti'ini
f..---._ - -r-, ._ IvllÀr)L rírv4lü» Uç

, Jesus Januário
I Àdriana Aparecida
, Tessarolo Gaciotti
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